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"Maconha na adolescência é uma fábrica de losers", 

afirma psiquiatra Sérgio de Paula Ramos 
Especialista em dependência química com mais de 40 anos de carreira, o médico ressalta que a 
intervenção precoce é fundamental. Apesar de árduo, o desafio da recuperação, se encarado no 

início do problema, apresenta chances "fantásticas" de êxito 

Por: Larissa Roso 
larissa.roso@zerohora.com.br 
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Sérgio de Paula Ramos define a dependência química como o grande problema de saúde pública deste século 

Foto: André Ávila / Agencia RBS 
 

A dependência química é uma doença democrática, define o psiquiatra e psicanalista Sérgio de Paula Ramos, 67 
anos. Atinge, na mesma medida, as classes alta, média e baixa. No país, 12% da população têm transtorno por 
uso de álcool; de 4% a 5%, por consumo de outras drogas; e dependentes de tabaco somam 13% dos 
brasileiros. É o grande problema de saúde pública deste século, segundo o médico, uma das mais destacadas 
autoridades no tema.  
– E, com a legalização da maconha, tende a piorar o quadro – projeta Ramos, membro da Academia Sul-Rio-
Grandense de Medicina e do Conselho Consultivo da Associação Brasileira de Estudos do Álcool e outras 
Drogas.  
O psiquiatra, com mais de 40 anos de carreira, explica que a intervenção precoce é fundamental. Apesar de 
árduo, o desafio da recuperação, se encarado no início do problema, apresenta chances "fantásticas" de êxito. 
Ramos está habituado a lidar com jovens e observa as famílias, nos dias de hoje, mais atentas e capazes de reagir 
quando confrontadas com indícios de que algo não vai bem. 
– Os pais não estão mais entrando naquela de "meu filho me disse que a maconha que eu achei na mochila é do 
amigo dele, e eu acredito no meu filho". Eles já sabem que a maconha é do filho – exemplifica. – Maconha na 
adolescência é uma fábrica de losers. Tirar a cabeça da areia e enxergar a realidade é uma conduta que muda o 
futuro. Não dá para conviver com droga sem prejuízo. Droga nenhuma, em nenhuma dose, faz bem para a 
saúde. A partir de certa dose, dependendo da idade, começa a fazer mal.  
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Nesta entrevista, Ramos também revisita casos marcantes de sua trajetória, critica a indústria e a propaganda do 
álcool e comenta iniciativas de combate ao crack. 
 
Em mais de 40 anos de carreira, o senhor já vivenciou muita coisa. 
Me dediquei à clínica e à prevenção. Na prevenção, trabalhei em colégios, na propositura de 
programas de prevenção de consumo de drogas em diferentes níveis de governo. Sinto alguma 
frustração em perceber que, no Brasil, quem faz a política sobre drogas é a indústria. A primeira 
droga que o brasileiro usa, e lamentavelmente cada vez mais cedo, é o álcool. Uma criança que 
toma álcool aos 12, 13 anos vai experimentar maconha aos 14 e, aos 17, está na cocaína ou em 
drogas sintéticas. Está muito claro que se deve começar por uma política restritiva do álcool. 
Calcula-se que 8% do faturamento da indústria da cerveja provém da venda para menor de 
idade. Então, não se espere que a indústria seja aliada na erradicação do consumo de bebidas 
alcoólicas por menores. Não conseguimos mobilizar a opinião pública para se opor à indústria 
do álcool, poderosa, que está sempre mancomunada com a turma da publicidade, com os donos 
das grandes empresas de comunicação. Proibimos a propaganda do tabaco e deu certo. A 
propaganda de bebida é toda voltada para o público jovem. Você não vê velho tomando cerveja, 
você vê jovem, bonito, forte em situação lúdica, praia, festa. Isso vai incutindo na população 
jovem e de adultos, de modo geral, que não existe a possibilidade de divertimento sem 
álcool. Negando que, nos levantamentos nacionais, 48% da população adulta não bebe. 
Colocam na nossa cabeça que todo mundo bebe. 
  
"Sinto alguma frustração em perceber que, no Brasil, quem faz a política sobre drogas é a 
indústria", diz Ramos 
 
O senhor é contra a liberação da maconha. 
Visceralmente contra. Há um movimento mundial, solidamente econômico – não está se 
discutindo ideologia ou direitos humanos, está se discutindo lucro. É o velho capitalismo 
selvagem em detrimento da saúde pública. Até três, quatro anos, era "eu acho isso, você acha 
aquilo". Agora não podemos mais permanecer no achismo, já temos dados. Após a legalização 
da maconha no Uruguai, os homicídios praticamente dobraram. O consumo de maconha nos 
lugares do mundo onde ela foi legalizada praticamente dobrou. E, ao contrário da tese de que 
enfraqueceria o tráfico, fortaleceu-o. Então você vê que se tenta promover (a liberação da 
maconha) – às vezes até com o auxílio da mídia – sem uma reflexão. Mas e a população? Qual 
vai ser o custo desse novo tabagismo? 
  
E qual é o custo para a população? 
Terrível. Talvez uma das drogas mais deletérias para jovens seja a maconha. Em jovens, o uso de 
maconha está associado ao desenvolvimento de esquizofrenia, depressão e queda do rendimento 
escolar e acadêmico. Maconha na adolescência é uma fábrica de losers. Já existem muitos 
trabalhos mostrando que, se você usou maconha na adolescência, aos 25 anos vai ter menos 
diploma universitário, menos relações amorosas estáveis e menos emprego do que quem não 
usou.  
 
Quais histórias mais o impactaram ao longo desses anos todos? 
Vamos pegar três cases. Tínhamos ido ao Deserto do Atacama para fotografar. Na pracinha de 
São Pedro do Atacama, lá estava um jovem com a aparência de quem não via água há uns quatro 
meses, cabelo rastafári, as roupas muito sujas, emagrecido, costurando lantejoulas em uma 
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camiseta. Paulista, (contou que era) estudante de Arquitetura da USP, que algumas coisas foram 
acontecendo na sua vida, começou a ver as coisas com mais clareza e descobriu sua vocação: 
morar lá e costurar lantejoulas em camisetas. Ele não sabia quem eu era ou o que fazia. 
Perguntei como era o seu consumo de maconha, ele disse que usava desde os 15 anos, estava 
fumando três ou quatro baseados por dia. A quantidade havia aumentado quando ele entrou na 
faculdade. "E quando se deu essa sua clarividência sobre a vocação para ser artesão aqui?", 
perguntei. Ele disse que uns dois anos antes, quando aumentou o consumo de maconha. 
Provavelmente ele era um microgênio, para ter entrado na FAU (Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo), e a maconha o reduziu, com todo o respeito aos artesãos verdadeiros, a um pedinte 
em uma vila. "Descobri que não dou para os estudos" – não, é a sua praia, sim, não é a praia da 
maconha. Outra história impactante ocorreu há mais de 20 anos, quando atendi um colega 
cirurgião. Uma situação absolutamente dramática: ele precisava usar opioide injetável para entrar 
num estado de tranquilidade e poder operar. Acho que foi a situação mais difícil que atendi na 
minha vida. O terceiro caso que eu destacaria é o de uma mulher. Quando comecei a trabalhar 
com álcool, eu tinha 13 homens alcoolistas para cada mulher internada por alcoolismo. Hoje, 
dependendo do mês, tenho um por um. Tem preços específicos que a mulher paga que o 
homem não paga: o uso de álcool na gravidez, o favorecimento da entrega do corpo contra a 
cessão de álcool e drogas para a usuária. O caso de uma mãe que deixava o seu bebê chorando 
de fome no quarto ao lado enquanto ela estava cheirando na sala, não tem como ficar 
indiferente a isso... 
 
Houve um caso assim? 
Mais de um. Não é só no cinema, isso aí é realidade. 
  
Enxergamos menos a mulher alcoolista. 
Porque um dos traços do alcoolismo feminino é a clandestinidade. A mulher de classe média e 
classe alta, muitas vezes, pede para a empregada ir ao supermercado. Como mostra o filme 
Quando um Homem Ama uma Mulher (1994), com o Andy Garcia e a Meg Ryan, ela embrulha as 
garrafas vazias para botar no lixo. Ela bebe escondida do cônjuge. Muitas vezes, é um 
alcoolismo diurno. Ela esconde garrafas no armário, no meio das roupas, e muito cedo começa a 
dar problema com os filhos. Às vezes uma criança que é um bom aluno, de repente, começa a 
ter problemas na escola. Você vai, vai, vai (investigando)... a mãe está bebendo demais. 
  
Qual é o impacto para a vida da criança e do adolescente que crescem convivendo com 
a dependência química dos pais? 
Temos um duplo impacto. Um veio de fábrica, determinado pela genética. Sabe-se hoje que 
existe um fator de vulnerabilidade – se dois jovens são expostos ao álcool, aquele que tem 
outros casos de alcoolismo na família estará mais vulnerável do que o outro que não tem. A 
criança que cresce vendo o pai beber, vendo a mãe beber, vendo que em casa não tem nenhum 
churrasco, nenhuma festa que não tenha bebida, ela vai aprendendo que consumir álcool é 
compulsório. E aí terá os dois fatores somados, o ambiental e o genético. E como reação, 
sobretudo à dependência química dos pais, muitas vezes surge, na adolescência, a síndrome 
pseudomaturacional. Muito cedo, os filhos são convocados à inversão de papéis – um 
adolescente de 14, 15 anos de repente tem que cuidar do pai, da mãe. Esse quadro produz 
jovens muito responsáveis, estudiosos e que têm muitas dificuldades nas relações afetivas – não 
namoram, não transam, não têm amigos. O intelecto, a cognição vão lá na frente, e os afetos 
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ficam ancorados lá atrás. A vida os convocou para um papel adulto que eles não têm nem 
cérebro para exercer.  
 
Deparar com o pai ou a mãe frequentemente intoxicados é algo brutal.  
Brutal. A dependência química é a doença mais frequente no país e seu efeito é devastador, não 
só para o paciente, mas para a sua família. 
  
Esse filho tem dois caminhos: desenvolver horror a substâncias químicas ou ter grande 
risco de embarcar nessa também... 
Diria que tem três caminhos. O primeiro é repetir, determinado pela genética e pelo ambiente. 
Não é o mais comum, mas é bastante frequente. O segundo caminho é isso aí maquiado: "Meu 
pai é alcoolista, eu não bebo, sou abstêmio, tenho horror disso. Mas fumo três baseados por 
dia". Ou seja, trocou seis por meia dúzia, continua na dependência química. E o terceiro 
caminho é o horror a tudo isso. Adolescentes filhos de dependentes químicos constituem um 
grupo de risco para vários acometimentos da saúde mental, um deles a própria dependência 
química. 
  
O que mais destrói relações hoje em dia? 
O álcool continua sendo a droga mais usada no Brasil, então destrói mais frequentemente. Mas 
usuários de cocaína aceleram o processo. O alcoolista às vezes demora 20 anos para 
desestruturar a família, e o dependente de cocaína faz isso bem mais depressa. A droga é tanto 
mais dependógena quanto mais rápido e quanto menos duradouro é o seu efeito. O crack 
começa a fazer efeito em dois minutos e cessa em 25, 30 minutos. É uma droga altamente 
dependógena. O tabaco, mesma coisa. Em uma, duas horas, já passou o efeito da nicotina e 
você tem que fumar de novo. O álcool demora um pouco mais para fazer efeito e para passar 
também. Leva anos de consumo excessivo para ficar dependente.  
 
O que o senhor tem achado das medidas da administração João Doria, em São 
Paulo, em relação à cracolândia? 
Destrambelhadas. Ele pediu uma autorização que já está dada. Desde 2001, existe a figura legal 
da internação compulsória. Ele não precisava ter pedido autorização, foi um jogo de mídia. 
Segundo, tenho um levantamento que saiu há pouco da cracolândia de São Paulo: 13% dos 
frequentadores não usam droga. Dos usuários de droga, não chegam a 70% os que estão no 
crack. E quase 80% gostariam de se tratar voluntariamente, se tratamento digno fosse oferecido. 
Achar que todas as pessoas que frequentam a cracolândia precisam de internação compulsória é 
próprio de quem não conhece a realidade. Você precisa oferecer tratamento segmentado por 
subgrupo. Quase 20% dos habitantes da cracolândia estão com sífilis, então você tem que dar 
tratamento específico. Tem tratamento para o grupo que quer se tratar, para o grupo que está 
com doença sexualmente transmissível, para o grupo que tem família, para o que não tem 
família e para o que não quer se tratar e não tem família – bom, esses aqui, sim, internação 
compulsória, altamente defensável do ponto de vista técnico e humano. Mas não mandar todo 
mundo. Por que o Doria não fez nada? Aí temos que entrar em outro problema muito sério. O 
movimento antimanicomial foi um câncer com raízes muito sólidas no Rio Grande do Sul. 
Foram fechados 130 mil leitos psiquiátricos no Brasil nos últimos 20 anos. Não temos nem 
onde internar dependentes químicos voluntários, que dirá os compulsórios. O que fazer com o 
dependente químico? Enfiar onde?  
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É possível recuperar esses pacientes? 
Os pacientes compulsórios têm taxa de recuperação menor que a dos voluntários, mas muito 
maior do que o não tratamento. Não é possível, no século 21, a gente não ter uma alternativa 
terapêutica para alguém cujo lobo frontal foi comprometido e não consegue, por lesão 
neuroanatômica, tomar uma decisão sensata sobre a vida. O médico tem que tomar a decisão 
para salvar a vida dessa pessoa. Senão ela vai pegar aids, sífilis e vai morrer. Onde vamos colocar 
esses pacientes? É um sério problema, subproduto do movimento antimanicomial. O paciente 
vai se recuperar se tiver um bom tratamento em que consiga ficar abstêmio e puder dispor de 
programas sociofamiliares de resgate do vínculo. Costumo dizer que a medicina da dependência 
química está atrasada. 110% dos pacientes que me procuram gostariam de continuar usando, só 
que moderadamente. Infelizmente, a medicina ainda não descobriu a pílula da moderação, nem 
para peso, que dirá para dependência química. Tem que cessar completamente. Existem 
tratamentos, e grupos de autoajuda como Alcoólicos Anônimos e Narcóticos Anônimos. Tem, 
sim, chance de recuperação. 
 
Um dependente químico muito alterado pelo uso da substância pode provocar mais 
repulsa do que compaixão. Muita gente não compreende bem a situação dessas 
pessoas.  
Vamos pegar (o exemplo de) uma casa noturna para materializar o que você está falando. Se você 
chegar movido a álcool, alegrinho, é bem-vindo, está no clima. Se lá dentro continuar bebendo a 
ponto de se meter numa confusão, os seguranças te jogam na rua. A sociedade trata o 
dependente químico mais ou menos desse jeito. No passado, fabricava-se um copo de uísque 
que vinha com três figuras de bichos. A primeira dose, do lado tinha um macaquinho – alegre, 
simpático, brincalhão. A segunda, um leão – quer briga. E a terceira, um porco – ou seja, bebe 
como um porco, vomita, faz o diabo. A sociedade trata receptivamente os dependentes 
químicos no início da carreira. Depois, vem o rechaço. 
  
Como o senhor orientou seus filhos? 
Muito simples: sexo protegido é saúde, droga é doença. Ia levar a festas, buscar em festas. "Pai, 
mas todo mundo...", me diziam. "Você não é da família todo mundo." Tolerância zero. Não 
pode beber. Se for para beber, fica em casa. Esse é mais um assunto complexo e instigante, o 
beber em casa. Hoje está bem documentado que é fator de risco. Na colônia italiana, é parte da 
cultura, molham o bico (das crianças) no vinho. Me perguntam quando comecei a beber, e minha 
resposta é safada e verdadeira: com três anos de idade. Minha nona entendia que nada era mais 
eficaz para a prevenção de gripe no inverno do que gemada com vinho do Porto. Sim, temos 
que reconhecer que faz parte da cultura, mas não podemos dar as costas para os dados, que 
mostram que a exposição precoce ao álcool é fator de vulnerabilidade. Pais que sabem onde seus 
filhos estão, com quem e fazendo o que têm menos droga do que os pais que não sabem. E os 
pais que entram na história do "todo mundo" estão ferrados. 
 
O senhor bebe? 
Bebo, todos os dias, dois dedos de vinho. Pego um cálice, me sirvo, fecho a garrafa, ponho na 
porta da geladeira e sento para jantar. Vivi minha adolescência nos anos 1960 em São Paulo. 
Sim, experimentei maconha duas vezes na minha vida. (Achei) um matinho fedido. Em 
momento algum faço a proposta de que o álcool tenha que se tornar uma droga ilícita. Em 
momento algum faço campanha contra, até porque reconheço que, de cada cinco bebedores, 
três ou quatro não têm problemas para beber, e pretendo estar dentro dessa estatística. Mas há 
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de se cuidar. Redundância: alcoolismo só dá em pessoa que bebe. Alcoolismo não é uma doença 
que dá em abstêmios. 
 

Comentários & Réplicas 
Comentários & Réplicas 

De: Manfredo Winge  

Enviada em: domingo, 6 de agosto de 2017 19:34 

Para: 'Dep. Adão Villaverde'; Dep. Beto Albuquerque; Dep. José Fogaça ; Dep. Margarida Salomão ; Dep. Onix Lorenzoni; 'Dep. Osmar Terra'; 'Dep. Vieira da Cunha'; Sen. Alvaro Dias; 'Sen. Ana Amélia'; 'Sen. Cristovam Buarque'; Sen. 

Lasier Martins; 'Sen. Paulo Paim'; Ver. Adeli Sell ; Ver. Valter Nagelstein  

Cc: Aristides Arthur Soffiati Netto; Carolina Bahia; Cláudia Laitano ; David Coimbra; Larissa Roso; Luis Fernando Verissimo; Lya Luft ; Martha Medeiros; Paulo Germano; Percival Puggina ; Rosane Oliveira 

Assunto: Zero Hora - DOC- Entrevista - Dr Ramos - Psiquiatra: "Maconha na adolescência é uma fábrica de losers" 

 

Prezados políticos, jornalistas e demais, 

não conseguia entender o porquê de se ter implantado, há vários anos e com tanto sucesso, a 

proibição das propagandas de tabaco, mas, no entanto até hoje, persistem, bem livres, caríssimas 

propagandas enganosas referentes a bebidas alcoólicas, mostrando rapazes e moças, saudáveis e 

belas, bebendo álcool em eventos esportivos e em lindas festas regadas sob as ordens de Bacco. 

Na excelente entrevista da jornalista Larissa, copiada, o Dr  Sérgio de Paula Ramos nos dá a 

pista causal (“capitalismo” selvagem que “compra” parlamentares – na real eles é que  se deixam 

comprar).  

E agora dá para começar a entender, também, o porquê de tanta pressão para liberar no Brasil 

jogos de azar e a maconha, uma droga que prejudica a organização neurológica, principalmente 

em idades adolescentes até cerca 25 anos, e, sabidamente, uma das portas principais de entrada 

para tóxicos da pesada, junto com o álcool e outras drogas “fracas”. 

Nas leis de mercado, entre os pilares fundamentais que sustentam um negócio estão a demanda 

e a valorização do produto. Neste ponto a cocaína - junto com derivados “bem mais em conta” 

como o craque - cheirada, fumada e injetada por pessoas mais ricas, garante a manutenção e o 

extraordinário desenvolvimento do tráfico de drogas em geral. E isto leva a um, não tão 

maravilhoso, mundo novo com zumbis cheios de fissuras que alimentam e sustentam o 

“governo paralelo” das drogas com o progressivo “empoderamento” das facções criminosas. 

Estamos migrando para total desestruturação social por conta desta situação? 

Admitir que o porte de doses pequenas de maconha e de cocaína, bem como centenas de outros 

psicotrópicos, não deve ser penalizado, é dar um Ok para a ampliação em escala exponencial 

dos viciados de todas as faixas sociais, maiormente os da pré-adolescência a maturidade 

incipiente, e levar muitos destes a sucumbir na vida desregrada pelo vício. A penalização de 

viciados não deve ser a prisão, mas sim, serviços e/ou multas bem pesadas para diminuir  a 

“curiosidade” da meninada e para cobrir custos das casas de recuperação de viciados sem 

recursos.  

As provas dessa decadência progressiva e de suas terríveis consequências podem ser vistas nas 

festinhas, desde as mais humildes até às dos socialites. E é incrível que em “sociais” (festinhas) 

para adolescentes de classe média, aqui nestas terras sulinas - e deve ocorrer nas mais 

setentrionais, também - existem pais de adolescentes que organizam (“controlam”) a bebedeira 

com caipirinha, vodka casada com energéticos (!!) e etc. numa afronta ao bom senso e à 

legislação vigente. 
Manfredo Winge - http://mw.eco.br/zig/hp.htm  - Veja a “confraria democrática do bom senso” 

Webmaster:  1o SITE do IG/UnB 

                    Glossário Geológico Ilustrado 

http://mw.eco.br/zig/hp.htm
http://mw.eco.br/ig/index.html
http://sigep.cprm.gov.br/glossario/
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                    SIGEP Sítios Geológicos e Paleobiológicos do Brasil 

"Aqueles preocupados com o custo da educação deveriam antes considerar o custo da ignorância".  
Derek Bok, ex-Reitor da Universidade de Harvard (foi-me enviado por e-mail) 

 
De: Larissa Roso [mailto:larissa.roso@zerohora.com.br]  

Enviada em: segunda-feira, 7 de agosto de 2017 06:57 

Para: Manfredo Winge 

Assunto: Re: Zero Hora - DOC- Entrevista - Dr Ramos - Psiquiatra: "Maconha na adolescência é uma fábrica de losers" 

 

Caro Manfredo, 
Agradeço a leitura e a mensagem. 
 

Um abraço, 
Larissa Roso  
Repórter  
Jornal Zero Hora 
 
From: Ellen Bisconti 

Sent: Monday, August 07, 2017 1:48 PM 

To: Manfredo Winge 

Subject: Re: Zero Hora - DOC- Entrevista - Dr Ramos - Psiquiatra: "Maconha na adolescência é uma fábrica de losers" 

 

Manfredo, sempre houve uma campanha antitabaco. Até carteiras de cigarro com figuras 

fantasmagóricas, verdadeiros zumbis, pensando assim diminuir o consumo.  

Sabemos que a maconha é a porta de entrada para as demais substâncias viciantes. Deve ser 

evitada.  

Entretanto o álcool, destruidor de famílias, faz parte o nosso dia-a-dia. Presente a todo instante, 

especialmente em filmes e telenovelas. Daí pode. Pelo menos a publicidade que mostrava 

pessoas corajosas e de sucesso não existe mais. 

Até o dr. Ramos poderia, em vez de beber dois dedos de vinho à noite, beber suco de uva tinto. 

Os flavonoides são os mesmos...... 
 

From: Manfredo Winge  

Sent: Thursday, August 10, 2017 3:25 PM 

To: Ellen Bisconti  

Subject: Re: Zero Hora - DOC- Entrevista - Dr Ramos - Psiquiatra: "Maconha na adolescência é uma fábrica de losers" 

 

Cara Ellen, 

A campanha antitabaco, com a lei que obriga a salientar, nas próprias carteiras de cigarro, os 

males que provoca e que proíbe propagandas enganosas, só veio a ocorrer na década de 70 a 80, 

se não me engano. Antes disso, as Cias de cigarro promoviam campeonatos de vela e outros 

com farta distribuição de prêmios e forte presença na mídia. É notória a presença de artistas 

renomados hollywoodianos, aparecendo em filmes de cowboys e outros em cenas espetaculares 

com cigarro na boca, tragando e expirando fumaça de forma sensual. Certamente havia aí o 

dedo forte da poderosa indústria tabagista. Parei de fumar várias vezes e a última e definitiva foi 

em 1975 quando chegava a consumir 4 carteiras (80 cigarros) por dia.  

Como bem alertas, pior que cigarro é o álcool que tem destruído muitas famílias e continua 

lampeiro nas propagandas, felizmente que hoje mais referentes a fermentadas de menor teor 

alcoólico. E certamente ele é irmão gêmeo da maconha como portas e portinholas de entrada 

em vício de drogas pesadas. Quanta besteira a gente faz quando dopado pelo  disgramado. 

Poderia aqui elencar umas dez situações em que até risco de vida pra mim e familiares já passei 

devido estar alcoolizado.  

Abraço 

Manfredo  
 

http://sigep.cprm.gov.br/
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From: Oscar P. G. Braun  

Sent: Tuesday, August 08, 2017 9:33 AM 

To: Manfredo Winge  

Subject: RE: Zero Hora - DOC- Entrevista - Dr Ramos - Psiquiatra: "Maconha na adolescência é uma fábrica de losers" 

 

Manfredo, 

Só não concordo com a crítica às providências tomadas pelo João Doria. Acho que, nessas 

críticas, tem sempre um quezinho de recalque ou inveja. "Por quê ele não me consultou?" 

O caso é que a "Crakolândia" tinha que ser enfrentada de qualquer maneira e ninguém do 

"politicamente correto" tinha coragem. A Crakolândia era um chiqueiro e estava virando "ponto 

turístico" e breve poderia passar para "patrimônio da humanidade" como as favelas do Rio de 

Janeiro. Se ele errou em algumas atitudes, irá corrigir com certeza. Mas deu o corajoso passo 

inicial. Bloqueou o domínio dos traficantes que são os indutores do vício. Limpou a área. É mais 

fácil agora atacar os  eventuais pontos de novas concentrações. Está providenciando internação 

para tratamento e, principalmente, higiene que é o grande efeito colateral das drogas. O Carlos 

de Lacerda também até hoje é criticado por começar a remover as favelas do Rio de Janeiro. As 

áreas das poucas favelas que conseguiu remover hoje são parques e bairros de classe média. 

Pasmado, a primeira, tem belos edifícios, inclusive onde morei por trinta anos, tem um parque 

de bela vista e uma enorme área reflorestada pelos condôminos do conjunto residencial em que 

morei. As outras áreas ficam em torno da lagoa Rodrigo de Freitas cuja remoção ainda foi 

continuada pelo governador Negrão de Lima. Ele construiu um excelente conjunto residencial 

para abrigar os desalojados, com todos os recursos sanitários. Tinha outros planejados. 

Infelizmente, os governos seguintes deixaram-no se transformar na nova favela da Cidade de 

Deus. Se o plano tivesse se mantido, hoje o Rio não seria este inferno sem fim. A mesma coisa 

poderá ocorrer com a iniciativa do Doria. O grande promotor do alastramento das favelas e do 

domínio do tráfico foi o Leonel Brizola que mantinha acordos com os traficantes e interesse no 

crescimento da população carente dominada facilmente por ele para aumentar seus eleitores. A 

sua única obra dele de real utilidade constituiu-se no Sambódromo e nos CIEPS do Darcy 

Ribeiro que foram logo abandonados. 

Sobre a reconstituição ambiental da favela do Pasmado veja abaixo: 

Morro de São João - Reflorestamento 

http://www.sostrilhas.com/2014/07/mutirao-no-morro-sao-joao-foi.html 

Na Morada do Sol 

http://www.ongflorescer.org.br/ 

Na cidade do Rio de Janeiro 

http://www.mma.gov.br/port/conama/processos/2C87C7CF/SeminAPPConamaMarcelo.pdf 
 

 From: Manfredo Winge  

Sent: Tuesday, August 15, 2017 5:59 PM 

To: Oscar P. G. Braun  

Subject: Réplicas : Zero Hora - DOC- Entrevista - Dr Ramos - Psiquiatra: "Maconha na adolescência é uma fábrica de losers" 

 

Oscar, 

concordo que a cracolândia de São Paulo, um “distrito” tomado pelo narcotráfico, deveria – há 

muito tempo – ter a desumana situação que lá se criou resolvida e ninguém pode discordar que 

não é nada fácil tal tipo de ação saneadora. Entretanto, quem vai com muita sede ao pote pode 

derramar a água. É necessário ter um protocolo de retomada dessas áreas em que o policial vai 

http://www.sostrilhas.com/2014/07/mutirao-no-morro-sao-joao-foi.html
http://www.ongflorescer.org.br/
http://www.mma.gov.br/port/conama/processos/2C87C7CF/SeminAPPConamaMarcelo.pdf
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atender linhas de ação definidas por especialistas e em uma ação conjunta com estes de modo a 

logo se prender e afastar traficantes, depois separar as/os “zumbis” “fora da casinha”,  grávidas, 

menores, .. em grupos com pessoal treinado para cada uma dessas situações, de forma a ter o 

follow up necessário e bem planejado para cada conjunto de viciados. Caso contrário, eles saem 

por aí e vão logo se aglutinar em outros pontos a chamado de traficantes. 

[Como um parênteses nesta questão da maconha: – o Doria (sem experiência adminstrativa?) 

lembra até um certo ponto o Collor como governante e aí é que mora o perigo de se ter gente 

do tipo Bolsonaro ou assemelhado como solução mágica para o país destrambelhado por essa 

horda de maus políticos que assola nosso país; é preciso por os pés no chão e executar reformas 

fundamentais que nos tragam, de forma sistêmica, lideranças e representações autênticas, 

honestas e com EXPERIÊNCIA advindas de processo eleitoral que selecione as “elites” que 

irão nos representar como políticos.. O Presidente ou o Primeiro Ministro (?) bem escolhido 

será consequência dessa democrática seleção geral. Há uma proposta de acabar com 

“propaganda eleitoral” com tipos de candidatos viciados em não apresentar informações 

curriculares honestas (mestrado da Dilma?) e  completas além de consumir rios de dinheiro (que 

precisa ser buscado no bolso/impostp do contribuinte ou como doação de empresas 

suspeitas.[Ver sugestões em:  http://mw.eco.br/zig/Sugestoes.pdf  => Para Reforma Política. 

fecha parênteses] 

Não sei se o Brizola foi “aliado” de traficantes no sentido de ter paz para poder administrar o 

Rio. Sei que ele foi muito atacado pela imprensa pelo viés trabalhista/socialista dele, no fundo 

foi um dos últimos caudilhos com os comportamentos de “chefão” e foi muito bem avaliado no 

RS pelo fato de perseguir, desde seus primeiros tempos como político, a meta de se ter todo o 

gaúcho bem alfabetizado; desde o começo do mandato criou projeto que implantou mais de 

2.000 escolas funcionais no estado com professoras. Olha, foi até o paraninfo da turma da 

Escola de Geologia de 63 da URGS!!! Veja como ele sempre foi bem quisto pela gauchada em 

geral. 

Abraço 

Manfredo 
 

Voltar para o SITE – Voltar para Ensino Público no Brasil 

ENVIE SEUS COMENTÁRIOS  
 Caro internauta.  A sua participação com comentários, sugestões, críticas,.. é sempre bem vinda e poderá ser postada, caso o texto, coerente com o assunto 

abordado,  tenha redação adequada a um forum  de debates pautado no bom senso - clique na caixa de correio e envie, indicando o assunto como título do 

texto  e torne-se um confrade da CONFRARIA DEMOCRÁTICA DO BOM SENSO  - CLIQUE Para informar ou cancelar seu endereço de e-mail 

Para localizar qualquer assunto ou nome pressione ‘Ctrl’ e ‘F’ simultaneamente  

e digite parte da palavra procurada no quadro que se abre 

http://mw.eco.br/zig/Sugestoes.pdf
http://mw.eco.br/zig/hp.htm
http://mw.eco.br/zig/emails/Ensino_Brasil.pdf
mailto:mwinge@terra.com.br?subject=sugestões%20e%20críticas%20-%20PICKLES%20WHATSAPP
mailto:mwinge@terra.com.br?subject=sugestões%20e%20críticas%20-%20PICKLES%20WHATSAPP
http://mw.eco.br/zig/Revisar_Email.htm
http://mw.eco.br/zig/Revisar_Email.htm

